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 Presta atenção em tuas palavras, pois elas se tornarão atos,  

 

 Presta atenção em teus atos, pois eles se tornarão hábitos. 

 

 Presta atenção em teus hábitos, pois eles se tornarão teu caráter. 

 

 Presta atenção em teu caráter, pois ele é o teu destino" 

 

 [Talmud] 

     Minha família e 
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RESUMO 

 

 

MANSOUR, DANIELA HERNANDES MANSOUR, M.Sc., Universidade Federal 

de Pelotas, março de 2006. Indução de mutação em sementes de arroz 

(Oryza sativa L.) e seleção de possíveis mutantes M2 para a dormência e 

tolerância ao frio na germinação. Orientador: Professor Paulo Dejalma 

Zimmer. 

 

Cultivado em mais de 150 milhões de hectares, arroz (Oryza sativa L.), é um 

dos cereais mais produzidos e consumidos no mundo, com produção 

aproximada de 600 milhões de toneladas, se constitui no alimento básico para 

dois terços da população do planeta. Os programas de melhoramento genético 

do arroz buscam incrementar a produtividade e a qualidade, inicialmente 

aproveitando a variabilidade existente para criar novas recombinações, através 

de hibridações artificiais, e, posteriormente, induzindo mutações. A geração de 

uma população mutante com posterior seleção de possíveis mutantes para 

dormência e tolerância ao frio na germinação poderá contribuir para o 

entendimento dos mecanismos genéticos envolvidos nestes dois caracteres e 

para o futuro desenvolvimento de genótipos superiores. O trabalho teve por 

objetivo gerar uma população mutante de arroz a partir da cv. BRS 7 “Taim” e 

identificar possíveis mutantes para o caráter dormência e tolerância ao frio na 

germinação. Dez mil sementes da cultivar BRS 7 “Taim” foram submetidas a 

250Gy de radiação gama. As sementes M1 foram cultivadas em campo para 

produção de populações de sementes M2. Trinta populações de sementes M2 

foram avaliadas quanto à presença de sementes dormentes e tolerância ao frio 



 xii

na germinação. A indução de mutação permitiu gerar um banco de mutantes 

com desempenho diferenciado para os caracteres dormência e tolerância ao 

frio na germinação. A população de sementes M2 24 parece ser altamente 

promissora para o estudo do caráter dormência. As 30 populações M2 tiveram 

desempenho contrastante quanto ao percentual de germinação a 13°C, porém, 

a seleção de populações M2 para a tolerância ao frio na germinação, através 

da medida do comprimento do coleóptilo, não foi eficiente. 

 

 

Palavras-chave: coleóptilo; tolerância; estresse ao frio; dormência; raios gama. 
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ABSTRACT 

 

 

 

MANSOUR, DANIELA HERNANDES, M.Sc., Universidade Federal de Pelotas, 

march, 2006.    Mutation induction in rice seeds (Oryza sativa L.)  and 

selection of putative M2 mutants for dormancy and germination under low 

temperature. Adviser: Prof. Paulo Dejalma Zimmer. 

 

Cultivated in more than 150 million hectares, rice (Oryza sativa L.) is one of the 

most important crops around the world. In 2005 approximately 600 millions tons 

were harvested. Moreover, the rice grain is the basic food for at least four billion 

people worldwide. Rice breeding programs are looking for the development of 

new varieties with higher productivity, nutritionally traits and environment 

stresses tolerance. Initially using the existing variability to create new 

recombination, through artificial hybridizations, and, later, inducing mutations. 

The generation of a mutant population looking for selects putative mutants for 

dormancy and tolerance to low temperature during germination, may be 

contribute to know mechanisms involved in these traits, moreover in the future, 

it may be possible to develop new and better genotypes. The goal of this work 

was to generate a mutant population of rice from the BRS 7 “Taim” cultivar and 

to identify putative mutants for dormancy and germination under low 

temperature. Ten thousand seeds of the BRS 7 “Taim” cultivar were submitted 

to 250 Gy. The M1 seeds were cultivated in field to produce M2 seeds. Thirty 

M2 seed populations were harvested and evaluated. The mutation induction 

allowed the generation of a mutant bank with differentiated performance for 
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dormancy and tolerance to low temperature in the germination. The M2 24 seed 

population seems to be the better one to study the dormancy trait. The M2 

mutant populations showed different performance in the germination test under 

13°C, however, it was no possible to select a putative M2 population based on 

the coleoptile length. 

 

 

 

Key-words: coleoptile; tolerance; low temperature; dormancy; gamma rays. 
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